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Psicogeneologia

Viver as pegadas dos 
nossos antepassados

Às vezes pensamos: o que é que  
eu fiz para merecer isto?  

E, provavelmente, a pergunta 
deveria ser: o que fez o meu 

antepassado para eu receber isto?
A psicogeneologia é uma ciência 

criada a partir da psicanálise (dos 
anos 70, em França), que estuda 

os feitos dos antepassados que 
geraram uma pegada psíquica 

ou física que foi transmitida aos 
seus sucessores, criando neles 
um transtorno físico, psíquico, 

energético e de conduta.
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E
ste padrão gera um sem 
número de problemas e 
conflitos. Não tendo sido 
essa pessoa que os provo-
cou, ela é a representante e 

aquela que os manifesta. Esta informa-
ção tem que ser apagada do esquema 
familiar. 

No corpo, cérebro, mente e na ener-
gia ficam impregnadas uma impressão, 
uma ordem, uma memória de um 
facto traumático, reprimidas, que 
não podem ser solucionadas e que a 
natureza biológica do Homem as tomou 
como adaptações ao meio que foram 
vividas. Como toda a adaptação, tudo se 
mantém e se ensina ao resto da família 
como algo necessário para a sua sobre-
vivência. Mas, essa decisão tomada 
pelo nosso antepassado já não é útil 
para outra pessoa e noutro tempo. 
Pelo que, se produz uma inadaptação 
e um pobre e mau funcionamento do 
sistema, impedindo levar a vida que ele 
quer e necessita para se adaptar a novas 
circunstâncias. Leva uma vida, um corpo 
e uma forma de actuar imposta pela 
sua família biológica. Existem muitos 
efeitos dessas cargas, que parecem des-
pertar quando lhes apetece, ainda que 
tudo esteja programado e nada escapa 

à biologia. Somos seres programados 
não só pelo genoma, mas também pelo 
psiquismo e energia.

Criação da árvore 
genealógica

A criança aprende por imitação de 
forma natural, imitando movimentos, 
palavras, sons, gestos, formas de pen-
sar… O cérebro possui uns ‘neurónios 
espelho’ que observam e sentem como 

estão estruturadas e como funcionam os 
neurónios da pessoa que tem à frente. 
É uma questão de sobrevivência, uma 
cópia sem filtros. Assim, a criança pode 
copiar os pais ou os avós, para se manter 
com vida e manter-se neste mundo. 
Como a cópia não segue nenhum filtro, 
também copia coisas que não lhe convém 
e assim chega um momento da vida em 
que o seu corpo dá o alerta – ‘cuidado’. 
Este alerta pode ser uma doença, um 

Procura do programa codificado
 
O leitor estará a perguntar, como se pode saber isto tudo e se levará algo 
incorporado que o afecte.
Existem várias formas de trabalhar esta área, entre as quais, a kinesiologia. 
A kinesiologia é uma terapia holística que usa o teste muscular para comunicar 
com o cérebro e aprofundar a informação que as células do corpo têm 
codificadas, seja de forma física, psíquica ou energética.
A kinesiologia transgeracional trata de identificar e solucionar os conflitos 
psicogeneológicos, tanto na pessoa que os tem, como nos antepassados que 
os criaram e em toda a linha familiar. Usa vários métodos terapêuticos, físicos 
(técnicas de contacto de libertação emocional), psíquicos (enquadramento 
psicológico, tomada de consciência, posições perceptivas…) e energéticos 
(minerais, essências florais, técnicas energéticas manuais…).
Mediante a utilização de uma ou várias técnicas que o inconsciente da pessoa 
eleja e segundo um protocolo especial usado para a pessoa, podemos resolver 
de uma vez por todas esses programas que geraram em nós tantos problemas. 
Podemos evitar todos aqueles que não tenham despertado, prevenindo 
problemas a curto, médio ou longo prazo, tanto para as nossas vidas como para 
as dos nossos filhos e familiares.

Dezembro 2013  ZEN ENERGY  69



70  ZEN ENERGY  Agosto 2013

kinesiologia trangeracional

mesma parte do corpo ou o mesmo 
tipo de acidente, como memória de 
um acidente traumático não resolvido 
de um antepassado. Podem coincidir 
em datas ou idade;

 Doenças: repetição de doenças 
numa família, derivadas de padrões 
adoptados por um acontecimento trau-
mático não resolvido. Podem coincidir 
em datas ou idade;

 Morte: programação da morte 
da pes-soa por acidente ou doença. 
Pode existir mais que uma programa-
ção de morte por parte de familiares 
diferentes;

 Nome: repetição do nome entre 
membros da família (vivos, mortos 

ou não nascidos), ou noutras pessoas.  
O facto de colocar um nome a uma 
criança com o simbolismo de outra pes-
soa atribui um peso, ou carga, à criança 
que vai levar a vida de outra pessoa ou 
realizar algo inacabado da pessoa que 
simboliza. Origina uma perda da sua 
identidade e da sua missão de vida, 
pois vai fazer a vida do outro;

 Repetir a vida de outro: este 
acontecimento pode vir pela carga de ter 
o mesmo nome ou não. Pode ser imposto 
pela vontade de pais ou avós;

 Projecto de pais/avós: o desejo 
dos familiares sobre o recém-nascido, 
sobre aquilo em que se devem converter 
no futuro ou fazer na vida pode deter-
minar o caminho a nível inconsciente 
da pessoa. Pode ser a nível laboral, de 
companheiro, de dinheiro, de posição 
social, de lugar…;

 Fantasma: algo oculto na família. 
Quando é ocultado por vergonha, um 
acontecimento traumático, ou pensa que 
é difícil de dizer e não o aceita totalmen-
te, ou quer evitar o sofrimento dos entes 

acidente, problemas conjugais, abortos 
espontâneos ou provocados, divórcios, 
infidelidades, nascimentos, mortes pro-
gramadas por idade, suicídios, assassi-
natos, desfalques, perdas de dinheiro, 
negócios arruinados, perda do sentido 
da vida, perda de identidade, autismo, 
transtornos mentais…

O estudo minucioso dos feitos dos 
nossos familiares através da criação da 
árvore genealógica, evidencia os factos 
repetidos entre familiares, apontando 
para a causa do problema que afecta a 
pessoa e que não consegue alterar.

Causa de conflito 
psicogeneológico

Existem várias causas de conflito psi-
cogeneológico que podem desencadear 
problemas nos sucessores:
 Síndrome do aniversário: repeti-

ção de acontecimentos familiares, como 
nascimentos, mortes, baptizados, bodas, 
separações, acontecimentos traumáticos 
numa mesma data ou idade;

 Acidentes: repetição de aciden-
tes que se dão nos membros de uma 
família, podendo dar uma lesão na 

Assim, a criança 
pode copiar os pais ou 
os avós, para se man-
ter com vida e manter-

-se neste mundo
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queridos, converte-se num fantasma. 
Essa informação existe na sua mente, 
mas de forma oculta, criando um vazio 
ou incongruência a nível inconsciente. 
Não enquadra o que se diz com o que 
o inconsciente expressa. Muitas vezes, 
é difícil de detectar, pois foi ocultado 
há muito tempo e os antepassados já 
não existem e ocultaram-no. A pessoa 
que recebe esta informação pode sen-
tir consciente ou inconscientemente 
como se fora ela que tenha realizado 
esse feito, sofrendo directamente as 
consequências do mesmo. Os factos 
podem ser muito variados: assassinatos, 
fuga, abortos, suicídios, adultério (real 
ou reprimido), abusos sexuais, sexo 
entre familiares, violações, duelo não 
realizado (por morte ou separação), ho-
mossexualidade, divórcios, separações, 
filhos dados ou adoptados, filhos não 
reconhecidos, filhos bastardos, expulsão 
familiar, deserdados, desfalques, dividas, 
prisão, exílio;

 Morto mal enterrado: não mor-
re de forma tranquila. É como não 
desse conta de ter morrido e fica neste 
plano. Acontece por morte repentina, 
por acidente, assassínio, ficando com 
a sensação de que lhes falta fazer algo 
nesta vida, resistindo a passar para 
outro estado;

 Fazer-se a cargo de alguém: a 
pessoa sente necessidade de fazer o 
cargo de alguém na família, como uma 
imposição que lhe foi dada. Pode ser dos 
irmãos, dos pais, avós, sobrinhos…;

 Não superar alguém: a pessoa 
tem como objectivo ser mais ou melhor 
que alguém (pai, mãe, irmão…). O 
programa mantém-se sem conseguir 
ser o melhor, o que cria um sintoma 
de desvalorização;

 Desempenhar o papel do outro: 
alteração de papel na família, isto é, a 

filha faz de mãe e a mãe comporta-se 
como sua filha. A avó faz de mãe da sua 
neta. A irmã faz de mãe do seu sobrinho. 
O irmão maior faz de pai dos irmãos 
menores. O companheiro(a) faz de pai/
mãe da companheira(o). Z


